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RESUMO: O traballio apresenta a quantidade de 
detritos vegetais finos, depositada por três tipos de flo. 
resta mata de terra firme, mata de igapó e mata de 
várzea, no período de um ano, demonstrando assim as 
diferentes quedas de matéria orgânica nas estações aci
ma citadas, bem como a relação entre a deposição e a 
precipitação pluviométrica mensal. Obteve_se 7,3 t.lha/ano 
na terra firme (83% folhas), 3,6 t.lhajano na várzea 
(76% folhas) e 7,6 t.lha/ano no igapó (31% follias). 

"'~ 

INTRODUÇÃO 

O presente trabalho foi desenvolvido na Area de Pesqui
sas Ecológicas do Guamá (APEG), que é um conjunto de 
reservas florestais instituído pelo antigo IPEAN, hoje perten
cente ao Centro de Pesquisas Agropecuárias do Trópico 
Úmido (CPATU/EMBRAPA), localizado em suas terras. nas 
vizinhanças de Belém, abrangendo um total calculado em 
500ha. Essas reservas contêm mata de terra firme, mata 
de várzea e mata de igapó. A localização, dimensões e des
crição detalhada de cada uma dessas áreas é encontrada em 
Pires (1976J e Pires 8,. Prance (1977). Encontram-se, ainda. 
citações em muitos outros trabalhos ali desenvolvidos, prín
cipalmente na área de terra firme., tais como Hatheway 
(1971), Elton (1973), Lovejoy (1975), Nàscímento (1980), 
entre outros. Este último publicou uma relação dos traba
lhos real izados nessas reservas. 
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Na realidade, estamos dando continuidade a um estudo 
iniciado anteriormente cujas coletas foram feitas por J. M. 
Pires, no período de maio/69 a março/71 e as pesagens e 
análise química executadas na Alemanha por H. Klinge 
(Klinge, 1977). Em nosso trabalho as áreas de coleta foram 
as mesmas do anterior, inclusive com o uso das mesmas 
caixas coletoras. 

Os nossos dados foram obtidos no período de um ano, 
dezembro de 1975 à novembro de 1976. 

MATERIAL E MHODO 

Procedeu-se coletas quinzenais de detritos vegetais de.. 
positados pela floresta em três estações distintas, que são 
mostradas na Fig. i, sendo que duas delas (terra firme e 
igapó) fazem parte de um retângulo de 420x250m e a outra 
representada por um outro retângulo de 500x100m (várzea). 

os retângulos são colocados um ao lado do outro mas, 
na reaiidade, estão separados cerca de 1,5km de distância 
(Pires, 1976). 

Em cadH uma oestas áreas foram colocadas 20 caixas 
coletoras com dimensões de G,50xO,50m (O,25m2

) suspensas 
O,20m do chão, conforme Klinge & Rodrigue;:; (1968), sendo 
as mesmas dispostas em linha reta, distantes 10m uma ria 
outra. 

O material depositado foi recolhido a cada quinze dias 
e separada as frações. folhas, frutos e fragmentos de ma
deira. Secado em estufa a 10()QC até obter-se peso cons, 
tante e em seguida pesada cada fração. 

Os dados de precipitação pluviométrica foram-nos gen· 
tllmente cedidos pelo Departamento de Climatologia Agrícola 
do CPATU/EMBRAPA. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resuitados obtidos da coleta de material orgânico 
decíduo nas estações estudadas (terra firme, várzea e iga
pó). no período de dezembro/75 a novembrol76, estão apre
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sentados nas tabelas 1, 2 e 3, respectivamente. O padrão 
demonstrado nas 3 áreas não diferem em termo. As per

AURÁ 

MOCAMBO: 5.7ha. TERRA FIRME 
CATU: 4 CANTOS COM 4,8ha. IGAPÓ 
AURÁ: 5 ha • VÁRZEA 

I I I I 1 I I 1 1 I I;... 

Fig. 1 - Distribuição das ca.ixas coletoras dentro das 3 estações 
estudadas: mata de terra firme, mata de várzea e mata de igapó 
(X marcado na figura representa a localização das caixas nas áreas. 

Adaptado de Pires & Franca, 1979). 
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centagens anuais tie queda de folhas são similares entre 
terra firme (83%) e igapó (81 ) e um pouco diferente na 
várzea (76,09 %), parecendo não ser significante tal diferen
ça. Neste tipo de trabalho alguma variação é normal, uma 
simples flor grande ou fruto grande pode ser responsável 
por tal alteração. As outras frações, tais como madeira', fIa
res e frutos não apresentam padrão definido, o que talvez 
possa ser explicado pOr tratar-se de pequenas frações e que 
possam, por exemplo. ter sofrido perda no intervalo entre 
uma coleta e outra nos períodos mais chuvosos. 

O material foliar decíduo total é inferior ao reportado 
por Klinge (1977), que foi: 8,0, 7,5 e 7,6 t./ha/ano para terra 
firme, várzea e igapó, respectivamente, e, um pouco mais 
elevado que os obtidos por Franken et aI. (1979) para os 
mesmos tipos de vegetação na Amazônia Central, que foi 
de: 5.6 (terra firmo), 4,3 (várzea) e 5,3t./ha/ano (igapó). 

A deposição de detritos vegetais comparada a outras 
florestas tropicais é mostrada no quadro 1. Os nossos valo
res aproximam-se muito dos evidenciados por Klinge & Rodri
gues (1968). Na várzea encontramos valores semelhantes 
aos de Puig (1979) para as matas da Guiana Francesa. Os 
resultados do estudo realizado por Bernhard-Reversat 
Huttel & Bernhard-Reversat, 1975) na Costa do 
Golley et aI. (1978) no Panamá, são mais elevados. A 
produção de matéria orgânica em floresta Amazônica tem 
sido atribuída a sua baixa produtividade primária comparati
vamente a outros ecossistemas florestais zona tropica!. 
e, indiretamente, à pobreza dos solos em que se assentam 

& Rodrigues, 1968). 

'A fig. 2 e o quadro 2 mostram a precipitação mensal 
comparada a queda de detrito:'l nas 3 áreas em questão. O 
máximo de chuvas (409,5mm) deu-se no mês de janeiro e 
não coincidiu com a deposição máxima de material orgânico 
em nenhuma das 3 áreas, como foi inferido por Puig (1979). 
porém em todas há uma semelhança com os resultados de 
Klinge & Rodrigues (1968), que evidenciaram a deposição 
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máxima de detritos vegetais entre maio e agosto. período de 
seca. No nosso caso a mata de várzea apresenta o pico 
maior de deposição no mês de maio. exatamente quando há 
um decréscImo na precipitação, porém não é esta a estação 
menos .chuvosa do ano; já no igapó e terra firme a maior 
queda situa-se no mês de julho quando a precipitação eleva· 
se para 300.7mm de chuva. a segunda maior do ano. O pe
ríodo mais seco. é de setembro a novembro. justamente aqui, 
na terra firme e igapó há uma elevada deposição. o segundo 
maior pico do ano. 

Realmente não há uma diferença estacionaI marcante 
na deposição de detritos vegetais. a maior diferença é dada 
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Fig. 2 - GráflCo comparativo entre precipitação pluviométrico 
mensal e queda de matéria orgânica nas 3 áreas de mata (terra 

firme, várzea e igapó). 
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pela escala do desenho. Isso se justifica porque folha é o 
que mais cal e as diferentes especles perdem-na durante 
o ano todo, muitas vezes sem nenhuma correlação com as 
estações. 
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SUMMARY 

In this work we describe the amount of plant detritus 
deposited over a ol1e year period in three type of Amazonian 
forest Ilear Belém: high forest on dry ground (terra firme), 
permanently flooded swamp forest (igapó) and seasonally 
flooded forest (várzea). We thus show the difference in 
litter-fall (g/m2

) for these three forest types, as wel! as the 
relationship betvlJeen litter-fall and monthly rainfall. 
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